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"C%.re_:íkêª . 
divide — 
- docentes 

” PROFESSORES tomaram on- 
* * tem atitudes diversas perante o 
+: Ministério da Educação, con- 

100 mi! professores. Segundo 

«mou que «fazer greves é a for- 
ma de não resolver os pro- 

O SECULO P 20 

É Greve geral em Março 

A Federação Nacional de . 

Protessores (Fenprof) convo- ; 

“ tou uma greve geral para 28e.) 

27 de Março, na tentativa de » . 

torçar o Ministério da Educação 

ao diátogo. 
O secretário-geral, António 

Teodoro, disse que a Fenpro! 

iu uma audiência ao miínis- 

tro doão de Deus Pinheiro em 

tfinais-tt Novembro do ano pas- 

“ . sedoe«até agora nã'o toi rece- 
: 

"- bida qualquar resposta*. — 
SA ?:::ml engioba sindicatos 

de. tadas as regiões do conti- 

nente, Madeira & Açores, e dos 

.- professores de português no 

" estrángairo. o” 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
SINDICATO/PESSOAL DOCENTE/BOLITICA DE EDUCAÇ 

e FNSP alcança acordo com ministro 
e João de Deus Pinheiro Critiéa sindicatos afectos à CGTP : LS 

A Federação Nacionâl dos 

efectividade de serviço de | 

' monstra que não está interessa- 
do numa política de diálogo e 

1á a participação de cerca de 
100 mi! professores. 

Os principais pontos que 
aquela estrutura representativa 
dos professores pretende ver 
resolvidos integram um cader- 
no de propostas de negociação, 
do quai se destaca o estatuto d; 
carreira docente. o 

António Teodoro enumerou 
' as matérias que aguardam res- 
Kgsla. «algumas há meses», no 
EC: a regulamentação dos 

impostos profissional e comple- 
mentar, O acesso às 5.º e 6.º 
fases pelos professores que se 
reformam ou se reformaram 

. entre 1 de Janciro de 1986 € 1 
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, de novos líxrofessores com for- 
mação superior. 
À estrutura sindical defende. 

os professores 
preparatório é do secundário, 
bem como a criação dos qua- 
dros regionais do ensino primá- 
rio e dos educadores de infân- 
cia. Portugal possui cerca de 
dois mil formados como educa- 
dores de infância, nos quais o 
Estado investiu mas que se en- 
contram no desemprego, e 12 
mil professores do ensino pri- 
mário, com formação, que es- 
peram a criação dos quadros 
regionais, recordou António 
Teodoro. : "” 

António Teodoro retembrou, 
também, à questão das refor- 
*mas dos prolessores do ensino 
particular e cooperativo, os in- 

g;oVisóríos do . 

garantia de estabilidade dos 
que;ma profissão, têm «habili- 

tados na reunião de trabalho 
enitéema Federação Náciona! dos 
Sindicatos dos Professores, 
"afecta à UGT, e o ministro da- 

! .. João de Deus Pi- 
nhieiro. 

: “_Wudo Manuela Teixeira, 
«mda FNSP, em  princeí- 

iotfhicgou-se a «dois importan- 
têstonsensos». Concretamente 
tnrértação à questão da forma- 

. ddas professores, ter-se-ia 
véiflicado «um acordo, mas 
tólítinmea a haver vários entor- 

” "Sesmosaediantou, 
« ór outro tado, disse a res- 
-pintáeel sindical désta Federa- 
cote-professores, o Ministério 
“daEkucação aceitóu reunir 

* forme as fedefirlaçges sindicais %om o Conãerg?º;:onw_àdvo zíía 
. em que estão filiados, já que a ormação de Professores, exis- 

1: afecta à CGTP marcavaquma lêrê;;ssores, afecta à tindo mesmo à expectativa de ” 
: "greve de dois dias, em 26 e 27 3 Marcou uma greve se conseguir «a eliminação-do - 
+ .de Março, acusando o MEC de  de 48 horas, para os dias exame finab», neste domínio.. X4 
« «falta de diálogo», enquanto a — — .26e27deMarço, = O acordo estabelecido-oritêém * * 
, estrutura ligada à UGT reunia acusando o Ministério da entre o Ministério da Educação 
..com o ministro e anunciava um Educação de desinteresse — também representado pelo 
. acordo quanto à solução de al- pelo diálogo e pela secretário de Estado da Admi- -" 

” guns problemas. negociação, enquanto nistração ' Escolar, Simões Al 
A posição da Fenproffoire- — gutra organização,a berto — e a FNSP prevê:que. 

* velada em conferência de Im- Federaáção Nacional dos - «15 mil. professores ngg çmª 
« d a qual Antóni báúgih . preparatório é secundário vâo * 

TFeodoro acusouo MECdenão — Sindicatosdos i ser efectivados»; anúnciou Ma: “ f 58 
“estar «interessado numa políi- — — Professores, da UGT, nuela Teixeira, acrescentando — f 
ca de diálogo e negociação», anunciava, à saída de uma que aqueles «não devem ser ul-- . 
(anunciando diversas acções de reunião com o ministro, trapassados pelos novos profes- 
' luta e contactos com órgãos de —— teralcançado «dois SOres», no que se pretende con- . 

.soberania, que culminarão com importantes consensos» tribua também «para melhoras .. 
à greve, envolvendo cerca de " naárea de formação e a qualidadedo ensino». 

Por sua vez, O ministro da 

Qntre os quals os relacionados — — O SECRETARIADO da Fede- Guando há vontade de ehegar à — [Zo 
com a formação, estabilidade ração Nacional dos Professores acordo, de forma construtiva», 24 
no emprego e quadros dos ensi- ãpºnp'ºfà anunciou a greve no referiu-se ao problema da Fm 
nos pré-primário e primário, ecorrer de uma conferência de : Aantónio Teadoro da Fenprof (ao centro) anunciou acções de - maior «estabilidade na carrei- 
— Por,sua vez, Manuela Teixei- ggg"“ªª' º"'áq“º Am%'“º Te- “ sensibilização da opinião pública. Para além da greve nacio- rax, designadamente no que 26 
Ta, dirigente da FNSP, disse aos 1o, secretário-geral daquela — n1 e reuniões sindicais, está prevista a realização de um respeita aos 15 mii professores 37 
jornalistas, após uma reunião — — onBanização, acusou o Ministé- cordão humano : º o em questão, permitindo-lhes 

7 '::om o ministro da Educação, rio de preferir «o sistema de S o -.  entrar num «quadro de efectis - É 28 
' que aquela estrutura sindical navegação à vista, em vez de —de Janeiro de 1988, a ultrapas- — centivos à fixação na periferia e —vos.de nomeação provisória».: FE 

Censeguira «dois importantes — — oPiar por uma política que Te- - sagem da situação vivída pelos — subsídios aos professores deslo- — - João de Deus Pinheiro abor- — f.é 
consensos», quanto à formação solva os problemas estruturais — proófessores do preparatório € . cados, à gestão democrática das — dou ainda o diferendo com.a * 2830 
de professores e à efectivação, — 2 SECtOr», 1 5 , :> Secundário que farem formação — escolas-e, ainda, a formação ini- * Federação Nacional dos Profes- -- E“3s 
em nomeação provisória, de 15 Aquele sindicalista justificou * €M Serviço.. cial' dos professores. sores — Fenprof —, e $ 

mil professores dos ensinos pre- a marcação da greve pela «re- —— Neste último ponto, o Fen- : o do que «fázer greves é à forma 
paratório e secundário. Por seu cusa de diálogo do ministro . Prof recordou as dificuldades . Rewsião positiva no MEC . de não resolver os problemas». 
:tumo, o ministro, comentando — — COm os professores»; adiantado * Que estão à sentir milhares de * Aquela .Federação sindical, — 
.as relações com a Fenprof, afir- que «o silêncio do MEC de- a A ão de professorés, a tem sido recebida . 

pelo Ministério da Educação, 
nomeadamente por secretários — : 

hblêmas».. cccn iA ide negociação». À greve, sec-- , tação própria» € a únálise da de Estado. 
ms o . i gundo António Teodoro, cul- , ainda a abertura de quadrosea — situáção dos docentes do ensino «Agóra não existe nada na lei 

' i minará outras acções e envolve- — estabilidade de emprego para — polítécnico foram os temas tra- .. que obrigue o ministro em pes- - . 
soa a receber quem quer que ... 
Seja», acrescentou o governan- 
te, que concretizou: «Não estou 
disposto a fazer propostas suce-, - 
sivas à que a Fenprof responde. — . 
pelos jornais.» 

Assim, à evenitual dualidade “ 
'de critérios, aó receber a FNSP 
e não receber a Fenprof, foi * 
justificada pelo facto de a pri-. .. 
meira, na sua opinião, apresen- 
tar propostas tecnicamente fun- 
damentadas, enquanto as da se- 
gunda «são propostas fracas, 
são slogans...». O ministro, a 
este propósito, disse agir desta 
forma por preferir «propostas 
construtivas a títulos de jor- 
nais». ' : 
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